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�

�O�açaizeiro�(Euterpe�oleracea�Mart.)�é�uma�espécie�frutífera�e�produtora�de�palmito,�nativa�

da� Amazônia� sendo� o� Estado� do� Pará� maior� produtor� e� principal� consumidor� onde� estão�

estabelecidas� densas� e� diversificadas� populações� naturais.� A� demanda� e� o� potencial� de�

mercado� do� açaí� cresceram� de� maneira� significativa� e� deixou� de� possuir� uma� dimensão�

regional� para� ganhar� importância� nacional� e� mais� recentemente� internacional,� graças� à�

qualidade�nutricional�da�bebida�que�apresenta�baixo�nível�de�calorias,�altas�concentrações�de�

vitaminas,� fibras,� sais�minerais� e� elevado� teor� de� antocianinas.�O�presente� trabalho� relata� a�

caracterização� genética� e� fenotípica� de� 50� progênies� de� população� aberta� envolvendo� os�

caracteres� altura� da� planta� (AP),� diâmetro� da� planta� (DP),� número� de� perfilhos� (NP)� e�

produção�de�frutos�(PF).�Apresenta�também�estimativas�de�parâmetros�genéticos�e�ambientais�

e� sua� evolução� ao� longo� de� três� anos� que� permitem� inferir� sobre� o� nível� de� variabilidade�

genética�presente�na�população.�O�programa�computacional�Selegen"Reml/Blup�foi�utilizado�

para�as�análises.�A�herdabilidade�a�nível� individual�foi�baixa�e�decresceu�com�a�idade,�de�1�

aos�3� anos,� com�uma�queda�mais� acentuada�do� primeiro�para�o� segundo�ano�para� todos�os�

caracteres.� Esse� decréscimo� pode� ser� explicado� tanto� pela� diminuição� da� quantidade� da�

variação� genética� como� do� aumento� da� variação� fenotípica.� Os� coeficientes� de� variação�

genética�(CVg)�apresentaram�um�decréscimo�com�a�idade,�da�mesma�forma�e�com�a�mesma�

tendência�que�a�verificada�pela�herdabilidade.�Os�CVg��para�a�AP�e�DP,�que�a�idade�de�1�ano�

era�de�6,21%�e�3,901�ficaram�em�2,29%�e�0,871�no�segundo�ano,� respectivamente.�Para�PF�

decresceu� de� 26,766%� para� 13,568%.� Para� o� caráter� PF� existem� excelentes� possibilidades�

para�a�seleção,�pois�apresentou�herdabilidade�individual�nos�dois�anos�de�produção�de�38,98%�

e� 21,03%� e� herdabilidade� de� médias� de� progênies� de� 60,654%� e� 49,1%.� Foram� obtidas�

estimativas�de�correlação�genética�positivas�de�baixas�magnitudes�entre�as�diferentes� idades�

entre�AP�e�DP�com�PF�e�valores�de�correlação�próximos�à�zero�entre�NP�e�PF,�fato�que�pode�

ser� decorrente� da� idade� de� avaliação� da� população� (apenas� os� dois� primeiros� anos� de�

produção),�idade�onde�a�participação�dos�perfilhos�na�PF�da�touceira�é�insignificante.��
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